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Vai começar a regularização  
dos condomínios do Guará

Cumprida a última exigência 
para a finalização do projeto de 
regularização dos condomínios 
Guará Park, Bernardo Sayão 
e Iapi. A licença ambiental foi 
concedida esta semana pelo 
Instituto Brasília Ambiental 
(Ibram). Está também pratica-
mente pronta a rede de águas 
pluviais exigida no projeto.

A Terracap pretende come-

çar o cadastramento dos ocu-
pantes dos lotes até a primeira 
quinzena de maio. Preços a se-
rem pagos pelos lotes somen-
te  serão anunciados em julho, 
quando a empresa pretende 
iniciar a assinatura dos contra-
tos. 

A intenção do governo é 
entregar as escrituras aos pro-
prietários até o final do ano.

“Feirantes serão donos de suas bancas”
Subsecretário de Mobiliário Urbano do DF, Marlon Costa, garante que objetivo do governo é entregar o comando das feiras 

definitivamente aos feirantes, mas antes é preciso terminar o recadastramento e as licitações (Página 9). 

Começa o Comida di Buteco
De 13 de abril a 6 de maio, 22 butecos participam em Bra-
sília da saborosa disputa, fortalecendo o buteco como um 
dos mais importantes ícones da cultura brasileira. 
São 4 butecos do Guará, que é a cidade com mais prêmios 
no DF (Página 13).

Marcos Dantas e  
André Brandão saem do  
governo para disputar eleições

Os dois moradores do Guará já definiram partidos e cargos a disputar. 
André vai para o PTB de Alírio para concorrer a distrital, e Marcos Dantas 

será candidato a deputado federal pelo PSB de Rollemberg

Páginas 4 e 5
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Invasão perigosa no Parque do 
Guará

A comemorada retirada dos chacareiros do 
Parque do Guará sem a devida reocupação por parte 
do governo começa a apresentar seus efeitos. Sem 
fiscalização, as áreas desocupadas começam a receber 
novos moradores, não muito recomendados.

Moradores das QEs 42, 44 e 46 estão reclamando 
do aumento de furtos e assaltos depois que novos 
moradores ocuparam a Área 27, entre a QE 46 e a 
Saída Sul (setor de postos, motéis e concessionárias).

Nestas fotos é possível observar a estrutura 
montada pelos novos invasores, com até carros. Em 
alguns barracos, tem o nome do ocupante.

Cadê a fiscalização e o Ibama que nada fazem?

Supermaia fecha de vez
Depois dos desmentidos oficiais e da enfermidade 

que foi consumindo os produtos disponíveis, sem 
reposição, finalmente a loja do Supermaia da QE 13 
fechou de vez. A outra loja da rede, na QE 17, já havia 
sido fechada no início do ano passado.

O Supermaia, que chegou a ser a maior rede 
supermercadista nascida em Brasília, foi à falência 
por causa de denúncia de sonegação de impostos. Os 
donos chegaram a ser presos.

Bem localizada, a loja da QE 13 está sendo 
disputada por pelo menos quatro grupos 
supermercadistas.

Via Sacra reuniu 3 
mil pessoas

Considerada uma das principais 
encenações da Paixão de Cristo no DF 
– depois do Morro da Capelinha – a 
Via Sacra do Guará deste ano manteve 
o padrão e o interesse dos anos 
anteriores. 

Cerca de 3 mil pessoas prestigiaram 
a encenação na via central do Guará 
II, promovida pela paróquia Maria 
Imaculada, na manhã da sexta-feira 
passada.

Irregularidades  
na Administração 
do Guará

Uma recomendação do Tribunal 
de Contas do Distrito Federal (TCDF), 
publicada no início deste mês, 
concedeu até 60 dias para que dez 
administrações regionais corrijam 
falhas em contratos de licitação 
firmados com empresas prestadoras 
de serviços. O prazo vence na 
primeira quinzena de maio e, se for 
descumprido, pode gerar multa aos 
órgãos.

A recomendação atualiza um 
relatório divulgado no ano passado, 
onde o Tribunal de Contas apontou 
que administrações autorizaram 
o "fracionamento irregular de 
licitações maiores". A medida seria, 
portanto, uma forma de "burlar a 
lei das licitações" com o objetivo de 
"enquadrar obras de médio e grande 
porte na modalidade Convite".

Entre as administrações regionais 
apontadas no relatório está a do 
Guará e as irregularidades teriam 
sido cometidas na gestão do Governo 
Agnelo. 

Nesse formato, considerado mais 
simples, o governo convida três 
empresas a participar da disputa por 
uma obra de, no máximo, R$ 150 mil. 
No entanto, de acordo com o TCDF, 
a Administração de São Sebastião 
fracionou uma licitação de 2013 em 
oito convites. O valor total superava a 
cifra de R$ 1,1 milhão.

Com a constatação, a auditoria 
concluiu que houve "conluio e 
manipulação de preços entre as 
empresas". Os seis empreendimentos 
vencedores tinham a mesma conta 
bancária e mesmo quadro de sócios, 
disse o tribunal.

Área 28A  
ainda em disputa

O consórcio que pretendia construir uma 
franquia do parque aquático Wet´n Wild na Área 
28A, entre as vias EPGU e Epia, e o ParkShopping, 
há 22 anos - aquela mesma que provocou 
polêmica no ano passado – continua insistindo 
no ressarcimento dos prejuízos por conta do 
encerramento do contrato, depois de iniciada a 
obra. 

O contrato tinha sido assinado no Governo 
Cristovam e, de acordo com denúncias, a cessão 
favoreceu o consórcio liderado por um amigo 
pessoal do ex-presidente Lula. Com base nesse 
argumento, que fere a lei 8.666, que exige 
licitação aberta para cessão de terrenos públicos, 
a Terracap, no início do segundo Governo Roriz, 
conseguiu o cancelamento do acordo. 

Para manter a posse do terreno enquanto 
o processo tramitava na Justiça, o consórcio 
manteve parte da área cercada e uma casa de 
madeira com um vigilante morando nela.

Mesmo depois perder seguidamente na 
Justiça, inclusive no Supremo Tribunal Federal 
(STF), o consórcio não desiste e protocolou um 
recurso especial solicitando a reconsideração da 
decisão ou submissão do recurso ao julgamento 
colegiado.

Mas, na área de 228 mil metros quadrados o 
governo pretende instalar um condomínio de alto 
padrão, com lojas e moradia, em que pretende 
apurar cerca de R$ 300 milhões com a venda dos 
terrenos.

Agora é esperar o desfecho da disputa.

Festa para comemorar 
aniversário de Izalci

Pré-candidato a governador, o deputado 
federal Izalci Lucas comemora neste sábado, 7 de 
abril, o seu aniversário com uma grande festa no 
Arena Hall, em Vicente Pires.

A festa não é apenas para comemorar o 
aniversário dele. É claramente uma forma de 
demonstração de força política do parlamentar, 
principalmente depois da debandada dos 
opositores que ele tinha no PSDB, deixando o 
caminho livre para oficializar a candidatura ao 
governo. 

Licitação do kartódromo
Na próxima quinta-feira, 12 de abril, serão 

abertas as propostas da Concessão Pública do 
Kartódromo do Guará.

A expectativa do governo é que sejam 
apresentadas pelo menos duas propostas - uma 
delas do ex-piloto de Fórmula 3, Vítor Meira. 

De acordo com o edital, o concessionário 
terá que investir cerca de R$ 13 milhões no 
kartódromo.
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A pouco menos de um mês 
da cidade completar 49 
anos de fundação, a Admi-

nistração do Guará, em parceria 
com a Coordenação Regional de 
Ensino, planejam a agenda para o 
mês de maio. Dentre os eventos 
que estão sendo projetados, des-
taca-se o  desfile cívico-militar da 
cidade que envolve estudantes da 
rede pública de ensino, grupos 
comunitários e representantes 
das forças de segurança.

Neste ano, o desfile será reali-
zado um dia antes da data oficial 
de aniversário, no dia 4 de maio 
(sexta-feira), às 9h, em frente à 
Administração Regional do Guará. 
A escolha da data antecipada tem 
por motivo facilitar a participação 
dos estudantes e militares.

Com o apoio da Coordenação 
Regional de Ensino do Guará, os 
estudantes preparam um desfile 
com muitas surpresas. Além disso, 
as forças locais de segurança pro-
metem prestigiar o evento com a 
exibição de viaturas, helicóptero 

e ações educativas. Haverá corte 
do bolo, apresentação de poesia, 
dentre outras apresentações que 
estão sendo programadas.

 Em fase de elaboração, a pro-
gramação oficial deve ser divul-
gada até o fim de abril, entretan-
to, para o administrador regional 
da cidade, Luiz Carlos Júnior, não 
faltarão opções para a comunida-
de, dada a diversidade cultural. 
“Estamos buscando parcerias 
com todos os setores para fazer-
mos uma festa bonita, digna do 
povo guaraense”, garante.

Equipes de manutenção da Ad-
ministração Regional do Guará 
atuam no reparo de telhas,  do 

sistema elétrico e demais serviços de 
pintura, no Centro de Convivência do 
Idoso (CCI), que há muitos anos não 
eram realizados. O desgaste causado 
pelo tempo apresentou riscos na es-
trutura aos frequentadores, principal-
mente, com o volume de chuvas nesta 
época do ano, o  que resultou no acú-
mulo de água no interior do salão.

Provisoriamente no Salão do Cave
Em razão da segurança e conforto 

das pessoas da terceira idade, a Ad-
ministração Regonal, por meio de sua 
gerência de Cultura, redirecionou as 
atividades realizadas para o Salão de 
Múltiplas Funções, localizado há alguns 

metros do Centro, até que os reparos 
sejam concluídos e o local retorne com 
a agenda semanal promovida pelas as-
sociações de idosos à comunidade.

Diferente do que circulou nas re-
des sociais da cidade, a interdição não 
representa a retirada das atividades 
dos idosos do CCI, que somente deve-
rá acontecer quando a nova sede ficar 
pronta. A construção de um novo CCI, 
no lugar da antiga Casa da Cultura, é 
uma das exigências aos concessioná-
rios que arrematarem a licitação do 
kartódromo. A atual sede, - junto com 
o ginásio coberto e o clube de vizinhan-
ça -, será demolida para dar lugar ao 
conjunto de restaurantes, clube social 
e academias, incluídos na licitação do 
Grupo 2 da licitação do Cave, prevista 
para ser lançada em julho. 

CCI passa por reforma

Até obra ser concluída, idosos estão se reunindo 
no Salão de Múltiplas Funções do Cave

ANIVERSÁRIO DO GUARÁ

Administração e 
Regional de Ensino 
preparam desfile
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A regularização dos con-
domínios horizontais 
Guará Park, Bernardo 

Sayão e Iapi deu um passo 
importante com a emissão 
da licença ambiental da área 
pelo Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiver-
sidade (ICMBio). Esse era o 
documento que faltava para 
o processo ganhasse celeri-
dade. A previsão é que até o 
final de 2018 as escritores 
sejam entregues a cerca de 2 
mil moradores dos três con-
domínios do Guará.

A licença inclui também a 
região de Arniqueiras, onde 
estão cerca de 9,5 mil imóveis 
irregulares. Para a conces-
são da licença, o Conselho de 
Meio Ambiente (Conam) dis-
cutiu as ações de compensa-
ção ambiental previstas para 
a região. Após a liberação do 
Conam, o Ibram vai emitir a 
licença que autoriza a execu-

ção do projeto urbanístico, 
com as diretrizes de insta-
lação de infraestrutura de 
drenagem de águas pluviais, 
reforço na rede elétrica, for-
necimento de água e coleta 
de esgoto e a construção de 
calçadas, por exemplo.

Dona oficial dos terrenos, 
a Terracap planeja iniciar 
os cadastros dos moradores 
para a venda direta até o fi-
nal de abril ou início de maio.  
Para que o Contran e o Ibama 
aprovassem a continuidade 
do processo, o  governo do 
Distrito Federal investiu cer-
ca de R$ 13 milhões na cons-
trução de uma rede de águas 
pluviais  entre o Guará Park, 
Bernardo Sayão e Vicente Pi-
res. 

Preço dos terrenos
O próximo passo depois 

do cadastro dos moradores 
será a fixação dos valores dos 

terrenos. De acordo com o 
presidente da Terracap, Júlio 
César Reis, os preços somen-
te serão divulgados em julho.   

“Para a venda é necessário 
calcular o valor do imóvel e 
da infraestrutura que exis-
te. Para acharmos o valor de 

mercado, deduzimos o valor 
da infraestrutura e da valori-
zação que ela trouxe”, explica. 

Para o chefe da Área de 

Vai começar a regularização  
dos condomínios do Guará

Condomínio Guará Park é o que está com o processo mais adiantado

Instituto Chico Mendes emite documento que permite a regulamentação de cerca de 10 mil imóveis 
em Arniqueiras, Guará Park, Bernardo Sayão e Iapi.  Escrituras devem ser liberadas até o final do ano



6 A 13 DE ABRIL DE 2018JORNAL DO GUARÁ 5 

Proteção do Planalto Central 
(onde estão os quatro con-
domínios), Maurício Laxe, o 
processo de regularização 
dos dois setores pode signi-
ficar um exemplo de desen-
volvimento sustentável para 
o restante do Distrito Fede-
ral. “Hoje, aquela área é um 
problema, mas pode se tor-
nar uma experiência de re-
gularização com preservação 
e compensação ambiental 
como nunca vista na cidade”, 
afirma. 

Telma Rufino e Delmasso
Para o andamento do pro-

cesso, foram fundamentais 
as participações dos deputa-
dos distritais Telma Rufino 
e Rodrigo Delmasso. Como 
presidente da Comissão de 
Assuntos Fundiários da Câ-
mara Legislativa, Telma, que 
é moradora de Arniqueiras, 
promoveu várias reuniões 
e encontros entre membros 
do governo e representan-
tes dos quatro condomínios 
para agilizar a resolução 
das pendências. Morador do 
condomínio Bernardo Sayão, 
Rodrigo Delmasso também 
ajudou na pressão junto ao 
governo e destinou emendas 
parlamentares para ajudar 
nas obras exigidas para a re-
gularização.

 “Ao longo desses três 
anos, foram realizadas mais 
de 200 reuniões com repre-
sentantes do Governo do Dis-
trito Federal e com órgãos 
do Governo Federal para 
para que o processo chegas-
se à fase de licenciamento 
ambiental e, na sequência, 
seja regularizado,”, afirma a 
deputada Telma Rufino. “In-
dependente do meu interes-
se particular, fico feliz com 
a conquista dos moradores 
dos condomínios do Guará, 
que lutam há pelo menos 
dez anos pela regularização”, 
completa Delmasso. 

Berrnardo Sayão, abaixo do Polo de Moda, não apresenta exigências ambientais para a regularização

Como é o processo da venda direta
» Cadastramento

Identifica as pessoas ocu-
pantes de lotes interessadas em 
comprar o terreno por meio da 
venda direta.

» Edital de chamamento
A Terracap publica um edi-

tal para convocar todos os mo-
radores para exercer o direito 
da compra do lote por meio da 
venda direta, em que estará in-
formado o preço de venda de 
cada lote.

» Condições de pagamento
O pagamento do imóvel ad-

quirido por meio da venda di-
reta poderá ser feito à vista, 
parcelado diretamente com 
a Terracap ou financiado por 
bancos, por exemplo.

» Situação dos moradores: 
habitantes das áreas convocadas para 

o processo de regularização que possuem 
outro terreno residencial no DF precisam 
aguardar. Eles participam de processo di-
ferente, uma espécie de licitação.

» Apresentação da  
proposta e pagamento: 

Os editais de licitação publicados pos-
suem prazo máximo para apresentação 
de propostas de compra. As propostas 
são avaliadas. As que são aprovadas pas-
sam para a fase de pagamento.

» Escrituração: 
com a finalização do contrato de com-

pra e venda ou concessão de uso, o cartó-
rio entrará em contato com o comprador 
ou concessionário para agendar a assina-
tura do documento, finalizando os proce-
dimentos.
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Falando em Política

O deputado federal 
Izalci Lucas, que 
tem base eleito-

ral no Guará, venceu a 
queda de braços com 
seus principais oposi-
tores dentro da legen-
da no Distrito Federal 
e praticamente garante 
sua candidatura ao go-
verno do Distrito Fede-
ral ou autonomia para 
firmar alianças com ou-
tras frentes. Depois que 
a ex-vice-governadora 
Maria de Lourdes Aba-
dia, o deputado distrital 
Robério Negreiros e ou-
tros pré-candidatos às 
eleições deste ano anun-
ciaram suas desfiliações 
do PSDB, Izalci ficou a 
caráter para comandar 
os destinos tucanos no 
DF, mesmo depois que 
vencer a prorrogação da 
interdição de 120 dias 
imposta pela Executiva 
Nacional ao Diretório 
Regional.

Izalci sofria oposi-
ção ferrenha dentro do 
partido por parte da 
vice-governadora, do 
deputado Robério, do 
ex-presidente Márcio 
Machado, do ex-candi-
dato a vice governador 
Luiz Pitiman,  que não 
concordavam com a for-
ma como o deputado fe-
deral conduzia o partido 
no Distrito Federal, con-
siderada por eles como 
“autoritária”. A princi-
pal divergência entre 
os dois lados era em 
relação aos destinos do 
partido tucano, porque o 
grupo liderado por Aba-
dia defendia o alinha-
mento com o governa-
dor Rodrigo Rollemberg, 
enquanto Izalci defendia 
sua própria candidatura, 
claro, em oposição ao 
atual governo.

A debandada come-
çou com Abadia, que 
anunciou sua filiação ao 
PSB de Rollemberg de-
pois de sair do PSDB ati-
rando contra Izalci. Logo 
depois, Robério Negrei-
ros também se desfiliou, 
enquanto Pitiman to-
mou o caminho do MDB 
de Tadeu Filippelli para 
concorrer a deputado fe-
deral. Outro que deixou 
a sigla foi o ex-deputado 
distrital Paulo Roriz. 

Formar alianças
Com a saída dos seus 

opositores, Izalci come-
ça a negociar alianças, 
na certeza de que vai 
poder escolher o cami-
nho que quiser.  Inicial-
mente, ele garante que é 
pré-candidato ao Gover-
no do DF, mas já admitiu 
a possibilidade de abrir 
mão do sonho para 
compor uma chapa opo-

sicionista com chances 
de vencer as eleições, 
como a Frente Cristã. 
“Estou aberto à compo-
sição, mas vou defender 
que eu seja o cabeça da 
chapa, afinal, tenho con-
dições para isso por já 
ter demonstrado expe-
riência como executor e 
parlamentar por várias 
ocasiões”, garante o de-
putado federal, que tem 
no tempo de televisão do 
PSDB o seu maior trunfo 
numa negociação.  

Em vez de lamen-
tar a debandada, Izalci 
comemora. “Essas pes-
soas já estavam fora do 
processo e não repre-
sentavam mais o PSDB. 
Não representam perda 
para o partido no DF. 
Além disso, o PSDB era 
sempre aliado de última 
hora nas eleições no DF, 
mas agora isso acabou”, 
garante. 

Agora com todos 
os poderes nas mãos, 
Izalci, como presidente 
interino do PSDB/DF, 
começa a definir a no-
minata do partido para 
a Câmara Legislativa e a 
Câmara dos Deputados. 
Para garantir direitos 
iguais a todos os can-
didatos, ficou decidido 
que seriam aceitos na 
disputa apenas quem 
obteve no máximo 12 
mil votos nas eleições 
passadas para distrital.

 “Temos 120 pré-
-candidatos a deputa-
do distrital e federal. 
Muitos deles não foram 
testados, mas podem 
surpreender o eleito-
rado. Há pessoas que 
temiam que nos juntás-
semos ao governo, mas, 
agora, têm segurança de 
vir para o PSDB”, afirma 
Izalci.

Debandada no  
PSDB reforça 
candidatura de Izalci

Saída de adversários 
dentro do partido deixa 

o deputado federal 
com controle absoluto 

do partido no DF. 
Desafio agora é formar 
alianças para viabilizar 

candidaturas

Uma nova frente que está 
sendo articulada desde 
a semana passada pode 

colocar no mesmo barco os gua-
raenses Alírio Neto e Izalci Lu-
cas, pré-candidatos ao Governo 
do Distrito Federal. Uma carta 
de intenções assinada por re-
presentantes de vários partidos 
revela a intenção de marcharem 
juntos, inclusive na escolha dos 
nomes para cada cargo. 

O texto é assinado pelo sena-
dor Cristovam Buarque (PPS); 
pelos deputados federais Rogé-
rio Rosso (PSD) e Izalci Lucas 
(PSDB); por Alírio Neto (PTB), 
Wanderley Tavares (PRB), Ar-
thur Bernardes (PSD), Sérgio 
Ferreira (DC); e ainda pelo vi-
ce-governador Renato Santa-
na (PSD), por Daniel de Castro 
(PSC), Kaio Teixeira (Patriota), 

Paulo Fernando (Patriota), Chi-
co Andrade (PPS) e Silvana Si-
queira (PSDC).

De acordo com a carta, “é ne-
cessário resgatar com urgência 
e eficácia a prestação de servi-
ços públicos”; diz que o DF dei-
xou de ser “referência em saúde, 
educação, moradia, segurança, 
desenvolvimento social e econô-
mico”; e avisa que, “no momen-
to certo e ouvindo a população”, 
será definida a chapa que vai re-
presentar a aliança do conjunto 
de partidos signatários.

O pré-acordo foi fechado 
na casa do senador Cristovam 
Buarque na noite da segunda-
-feira, 2 de abril. No grupo, além 
de Alírio e Izalci, o presidente do 
PRB, pastor Wanderlei Tavares 
tem intenções de também con-
correr ao Buriti. 

Izalci e Alírio podem 
ficar na mesma chapa
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Falando em Política

Bacharel em administra-
ção, com pós-gradua-
ção em administração 

pública, Marcos Dantas é ser-
vidor público do Fundo Na-
cional de Desenvolvimento 
da Educação, do Ministério da 
Educação, há 41 anos. Apesar 
de ser carioca de Nova Igua-
çu, se considera brasiliense 
de coração e mora no Distrito 
Federal desde os anos 1960. 
Começou na vida pública 
como administrador regional 
do Guará, em 1997, cidade 
onde mora com a família. Dois 
anos depois, exerceu a mesma 
função no Lago Norte. Desde 
2015, atua como secretário 
de Estado do DF. Atualmente, 
está à frente da Secretaria das 
Cidades, onde planeja, coor-
dena e acompanha ações no 
ambiente urbano que levem 
mais qualidade de vida à po-
pulação.

Dantas assumiu a pré-can-
didatura à Câmara Federal. 
Apesar de já estar há anos mi-
litando na articulação política, 
inclusive tendo atuado como 
presidente do PSB-DF, nunca 

se candidatou a qualquer car-
go eletivo. “Tomei a decisão 
com tranquilidade e o apoio 
da minha família. Decidi me 
candidatar com o objetivo de 
servir à população de Brasí-
lia. Quero uma cidade melhor 
para mim, para os meus filhos 
e para cada cidadão que espe-
ra um futuro melhor”, enfati-
za. “Eu luto e vou sempre lutar 
pela política limpa, honesta e 
que pensa na população e não 
em benefício próprio”, com-
pleta.

Na opinião de Marcos Dan-
tas, apesar da crise instalada 
em todo o Brasil, o Distrito 
Federal caminha dentro da 
normalidade. Ele cita investi-
mentos em infraestrutura em 
cidades, como Sol Nascente, Vi-
cente Pires e Buritizinho. Além 
disso, lembra que, enquanto 
vários estados não honram 
sequer com o pagamento dos 
servidores, Brasília está com a 
folha em dia, entre servidores 
e fornecedores.

O secretário cita o recém 
lançado Portal de Balanço das 
Prioridades do Governo de 

Brasília para ressaltar o traba-
lho feito pelo Governo de Bra-
sília. O site reúne as 472 prio-
ridades do plano de governo 
e detalha a execução em pelo 
menos 1.847 iniciativas para a 
concretização. Organizados em 
14 eixos temáticos, os projetos 
foram categorizados como: 
executados, em execução e não 
executados.

Além de ressaltar que vá-
rias obras estão em execução 
no DF, Dantas afirma que o go-
verno chamou concursados e 
abriu mais seleções. O pré-can-
didato enumera: a desobstru-
ção da Orla do Lago, a desati-
vação do Lixão da Estrutural, a 
garantia de matricula de 100% 
dos estudantes que fizeram 
inscrição na rede pública e a 
inauguração de oito Centros 
Interescolares de Línguas, en-
tre outros. “Mesmo com todas 
as dificuldades econômicas en-
frentadas em todo o país, e com 
o endividamento que pegamos 
Brasília, estamos avançando, 
fazendo entregas e investindo 
em melhorias. Tudo isso tem 
sido feito com muita responsa-

bilidade fiscal”, garante.
 

Água
Para Marcos Dantas, Bra-

sília está superando a crise hí-
drica. “Durante 16 anos não se 
investiu na área. Tivemos que 
optar pelo racionamento para 
não ficarmos sem água. Se hoje 

chegamos a quase 80% do re-
servatório, foi porque tomamos 
decisões responsáveis e pen-
sando no futuro da população”, 
complementa e finaliza dizen-
do que a chuva foi importante, 
mas o papel da população tem 
sido fundamental para conter 
a crise.

Marcos Dantas
Um guaraense em busca de uma 

cadeira na Câmara dos Deputados

Secretário de Estado e homem de confiança do governador Rodrigo 
Rollemberg, Marcos Dantas confirma a pré-candidatura ao cargo 

de deputado federal

A apenas três dias do 
prazo final para a defi-
nição das filiações par-

tidárias de quem quer con-
correr nas eleições de 2018, 
o deputado distrital Rodrigo 
Delmasso  anunciou sua filia-
ção ao PRB, um dos partidos 
que fazem parte da base alia-
da do Governo Rollemberg. 
Delmasso já havia manifes-
tado a disposição de deixar o 
Podemos, por onde foi eleito 
em 2014, por divergências 
com os rumos do partido no 
DF, inicialmente entregue à 
ex-deputada Eliana Pedrosa, 
que depois foi para o Pros 
para ser candidata a governa-
dora. 

Sem que o Podemos defi-
nisse nominata para ajudá-lo 
em seu objetivo de se reele-
ger, Delmasso resolveu bus-

car novo partido.
Durante as negociações, te-

ria ficado acordado que o ou-
tro distrital do PRB, Júlio Ce-
sar, sairá a deputado federal. 
O pedido partiu do pré-can-
didato da sigla à Presidência 
da República, Flávio Rocha. O 
dono da Riachuelo busca base 
forte de apoio em Brasília 
para alavancar votos junto aos 
eleitores evangélicos.

Bem recebido
A filiação de Delmasso foi 

abençoada também pelo líder 
da legenda no DF, o empresá-
rio Wanderley Tavares. Na 
segunda (2 de abril), o PRB 
fechou aliança com o PPS, 
PSDB, PSD, PTB, PSC, DC e 
PSDC para formação de chapa 
majoritária ao governo do DF.

Wanderley Tavares, pre-

sidente do PRB Distrito Fe-
deral, afirmou que a chegada 
de Delmasso fortalece ainda 
mais a sigla. “A chegada do 
deputado ao PRB ´r um im-
portante reforço, pois ele é 
uma liderança reconhecida 
na cidade. Além disso,  é uma 
pessoa comprometida com os 
princípios republicanos e po-
derá nos ajudar a fazer muito 
mais por Brasília”, avalia.

O deputado distrital Julio 
Cesar também deu boas-vin-
das à Delmasso e destacou 
que juntos poderão fazer 
mais pelo DF na Câmara Le-
gislativa. “Com o ingresso do 
deputado, o PRB cresce ainda 
mais. Ele é um parlamentar 
experiente e realmente tem 
trabalhado por Brasília, e tem 
se destacado na política lo-
cal”, completou.

Rodrigo 
Delmasso  

filia-se ao PRB 
Deputado guaranse escolheu um partido que  

faz parte da base do Governo Rollemberg
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“Feirantes serão  
donos de suas bancas”
Segundo o Secretário adjunto de Cidades, Marlon Costa, este é o objetivo do governo, porém para  
chegar nele, o processo ainda é longo e começou com o recadastramento de todos os permissionários 

MARLON COSTA - SUBSECRETÁRIO DE MOBILIÁRIO URBANO DO DF

As feiras livres e feiras 
permanentes do Distri-
to Federal, como a Feira 

do Produtor de Vicente Pires 
vivem dias de incerteza e ile-
galidade. Os feirantes hoje são 
permissionários, ou sejam, 
ocupam provisoriamente um 
espaço cedido pelo governo, 
e não podem alugar ou ven-
der suas bancas. O local onde 
investem e trabalham não são 
seus, e não constituem patri-
mônio. Por outro lado, o go-
verno gasta muito ara manter 
as feiras, que funcionam como 
mercados populares, e pode-
riam ser geridos pelos pró-
prios comerciantes. 

Pensando em regularizar 
esta situação, o Governo do 
Distrito Federal iniciou a ela-
boração de um cadastro único 
de feirantes do das 65 feiras 
do Distrito Federal, primeiro 
para fazer um levantamen-
to da situação atual e depois 
para começar a licitar as ban-
cas, como explica o secretário 
adjunto de Cidades, Marlon 
Costa, responsável pelo pro-
cesso.  “Quando começamos 
este processo, o Ministério 
Público já exigia que fizésse-
mos a licitação das feiras do 
Distrito Federal, mas quando 
fomos olhar os cadastros, vi-

mos que era impossível, por 
isso a necessidade de refazer 
o levantamento. Além disso, 
alguns artigos da lei que re-
gulamentava as feiras do DF 
foram considerados inconsti-
tucionais., tornando todos os 
feirtantes de Brasília irregula-
res”, explica o secretário. 

Donos de suas bancas
Para Marlon, a legislação 

hoje está muito longe da rea-
lidade, e é preciso, depois de 
todo o cadastramento e da 
regularização das feiras, de 
uma grande discussão, prin-
cipalmente envolvendo os fei-
rantes, para decidir o futuro 
das feiras. A ideia do gover-
no é que inicialmente, já em 
maio, as bancas vazias de boa 
aprte das feiras do DF sejam 
licitadas. E posteriormente, 
as bancas ocupadas passem 
pelo mesmo processo. Obvia-
mente, quem ocupa as bancas 
atualmente terá preferência 
de compra e facilidade para 
aquisição, tornando-se pro-
prietário de seu estabeleci-
mento.  Com as feiras em au-
togestão, em condomínios, o 
governo vai apenas fiscalizar, 
como em qualquer outra ativi-
dade comercial. 

Feira do Guará
“A Feira do Guará pode 

tranquilamente ser gerida pe-
los próprios feirantes, cmo é 
hoje. A diferença é que como 
em qualquer condomínio, 
caso o condômino fique ina-
dimplente poderá perder o 

imóvel e isto pode melhorar 
muita a situação atual de sua 
associação”, explica o secreá-
rio, que destaca também a 
importância de aumentar os 
investimentos no local. “A cap-
tação de energia solar na Feira 
do Guará e uma solução que o 

governo tem buscado junta-
mente com os feirantes para 
resolver também o problema 
do telhado, mas sabemos que 
outros investimentos  são ne-
cessários”. 

O secretário adjunto
 Marlon Costa é publicitá-

rio, nascido e criado em Tagua-
tinga. Atualmente. Sua expe-
riência e planos profissionais 
sempre estiveram envolvidos 
com os planos do Governador 
Rodrigo Rollemberg. Marlon 
já trabalhou como Assessor 
Parlamentar, Assessor da Go-
vernadoria, Subsecretario de 
Mobiliário Urbano e Partici-
pação Social e Administrador 
Regional de Taguatinga, sua 
cidade do coração. Filiado ao 
PSB, partido do governador, 
deve sair do governo neste fi-
nal de semana para concorrer 
ao cargo de deputado distrital 
nesta eleição. 

“Está na hora do feirante 
ser dono da banca dele para 
acabar com essa dor de 
cabeça. E o governo pegar 
esta estrutura que tem hoje 
apenas para cuidar de feiras 
e colocar para outras áreas, 
como saúde, educação, 
segurança”, diz Marlon Costa.

Os comerciantes da Feira do Guará serão beneficiados após o recadastramento



Desde que foi implantada, a faixa de pedestres tem salvado vidas e reduzido o número de atropelamentos 
aqui no DF. Graças a ela, o trânsito de Brasília tornou-se exemplo para várias cidades brasileiras. Mas nós que 
aprendemos a respeitar a faixa precisamos entender que o respeito ao pedestre é ainda mais importante. 
Porque, se a faixa é motivo de orgulho, a preservação da vida tem um valor ainda maior.

A vida passa pela faixa.
E o respeito também. 

No trânsito somos todos responsáveis.
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Parece-me que uma das 
funções do zine é a re-
gressão em busca das 

melhores memórias musicais. 
O bilhete para o mundo imate-
rial da música através do mate-
rial que são as coleções de dis-
cos, os HDs com downloads de 
blogs, sites e mp3 e a exposição 
de coleções de discos, revistas 
ingressos ou flyers. O zine pare-
ce estar num beco sem saída re-
petindo as mesmas fórmulas e 
formatos e perguntas e citando 
sempre as mesmas bandas. Por 
mais que orientem, o padrão é a 
uniformização.

Evoluções - o audacioso e 
longevo Tupanzine é uma das 
mais gratas surpresas deste 
pacote na edição 104! O editor 
substitui a repetitiva libertina-
gem de expressão por aspectos 
positivos do colecionismo, em 
outro texto foca o futebol do 
Clube de Regatas Guará, abre o 
preambulo de uma entrevista 

com Renato Russo através de 
uma longa ligação telefônica 
além-mar e nos traz de volta 
aos dias de estudantes. Tudo 
respira o ar da capital na frase: 
"Não voltem nunca mais!"

O universo paralelo dos zi-
nes - é um livro de bolso bem 
pesquisado, escrito, diagramado 
e revisado que vem preencher a 
lacuna de publicações sobre o as-
sunto e renova o desafio do faça 
você mesmo, o que abre o leque 
para várias interpretações sem 

necessariamente concordar com 
o ponto de vista do autor essa é 
uma das premissas do zine des-
confiar e redigir antíteses.

Do livro identifiquei uma 
alta tendência à uniformização 
sem apontar exceções ou que-
bra de regras na feitura dos zi-
nes. Os tópicos Retomada dos 
Impressos e o Zine na Sala de 
Aula  alargam horizontes.

Objetus Lúdicus  Antima-
téria n. 9 - encarta uma galeria 
de colagens surrealistas, esse 

zine é o reduto da insatisfação 
artística poética literária que 
não se contentaram com a cor 
monocromática até as suas pá-
ginas cinzas respingam deser-
tos abismos voos: "retroceder 
nunca, render-se jamais".

O Subsom n. 2 - é um tabloi-
de colorido com oito páginas e 
um ótimo tamanho de letra que 
facilita a leitura. Este veículo re-
produz as coordenadas DF SE 
SP RN, quando editores músi-
cos e leitores trocavam corres-

pondências entre si. Na capa, 
a vocalista Bianca contrabai-
xista do Rebel Shot  Party que 
rememora o cenário machista 
da cena de Brasília e na página 
final uma temática inovadora, 
o texto com  grito de sensibili-
dade de Ligia Garcez de como a 
mulher é vista na cena under-
ground. Um olhar straight edge.

O bom destes zines é que 
eles registram a própria his-
tória e a atualizam e não para-
ram no tempo. Encontraram o 
meio termo: algumas folhas são 
históricas reminiscências de 
arquivo e a outra metade fala 
das novas bandas em atividade 
dentro de uma linha que não 
fechou com o passado como 
é o caso do straight edge e do 
vegan straight edge uma tribo 
que não precisa beber ou usar 
drogas.

Os zines são encontrados 
nas feiras de publicações ou em 
lojas de discos no Conic.

MARIO PAZCHECO
Polo de cultura 

Zine, túnel do tempo ou  
turbilhão de memórias?
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No calendário do brasileiro, de norte a sul, é hora 
de festejar a cultura de buteco.  Como novida-
des, temos Florianópolis como nova cidade par-

ticipante, o preço do petisco participante do concurso 
será mantido em R$ 25,90 e unificado para todo o país 
e o tema criativo para o desenvolvimento do petisco é 
livre! Após a primeira etapa onde serão conhecidos os 
20 campeões, elegeremos, pelo terceiro ano consecu-
tivo, o Melhor Buteco do Brasil!

De 13 de abril a 6 de maio, 22 butecos participam 
em Brasília da saborosa disputa, fortalecendo o bute-
co como um dos mais importantes ícones da cultura 
brasileira. Em todo o Brasil são quase 600 butecos 
participantes, presentes em 21 cidades das 5 regiões 
brasileiras.

O concurso Comida di Buteco foi criado em 2000, 
com a finalidade de resgatar e valorizar a cozinha de 
raiz através da visibilidade aos butecos espontâneos/
tradicionais. Já pode ser considerado, não apenas um 
concurso mas,  um movimento que  envolve pessoas 
de todas as classes sociais e idades de norte a sul do 
Brasil.

Como funciona
Na primeira etapa , em cada uma das cidades,  os  

butecos  pré-selecionados apresentam os tira-gostos 
criados especialmente para a competição, sendo tema 
livre na edição 2018. O público e um corpo de jurados 
visita, vota e elege o campeão, avaliando  4 categorias 
( petisco, atendimento, higiene e temperatura da bebi-
da) . O petisco  leva 70%  do peso da  nota e as demais 
categorias 10% cada uma. O voto do público vale 50% 
do peso total e dos jurados 50%. 

Na segunda etapa, em junho, uma comissão de ju-
rados, escolhida especificamente para esse momento, 
vai visitar os campeões de cada cidade avaliando sua 
performance nas mesmas 4 categorias (petisco, aten-
dimento, temperatura da bebida e higiene). Cada cam-
peão recebe 3 jurados ( um jurado da sua cidade e dois 
de outras cidades ). Elege-se aí o MELHOR  BUTECO 
DO BRASIL, que será conhecido e premiado no mês de 
Julho.

Buteco com “u”
Os estabelecimentos selecionados para participar 

são classificados pela organização do concurso como 
“espontâneos”:  estabelecimentos em que o dono está 
sempre à frente do negócio, não pertencendo à redes 
ou franquias e que muitas vezes se originou na própria 
casa da pessoa. Tem a identidade de seu proprietário 
e na maioria das vezes , outras pessoas  da família do 
dono trabalham ali também.

É hora de escolher o melhor buteco
Vai começar  o concurso  Comida di Buteco. Guará tem quatro concorrentes 

Carijó Gastronomia & Bar 

Espetáculo (espetinhos mix de carnes selecionados 
assadas na brasa, servido com farofa especial da 
casa, molho de queijo e vinagrete)

QE 28, Conjunto J, Bloco B lojas 11/15 - Guará II
De segunda a sábado 11h as 00h / Domingo 11h às 
16h e 19h as 23h

 Lampião

Bando de Peixana (Bolinho de banana da terra 
recheado com tilápia e cream cheese)

QE 40 rua 15 lote 02 parte 01 Polo de modas 
Terça e quarta de 13h a 00h / Quinta de 13h às 02h 
/ Sexta de 15h as 02h / Sábado de 12h as 03h / 
Domingo de 12h as 00h

Ceará Carne de Sol

Filé arretado na brasa (Filé mignon em postas com 
bacon, servido com aspargos, queijo coalho e molho 

da casa)

QI 04 - Area especial em frente o Sesc Guará I - 
Segunda a quinta 11h as 00h / Sexta e Sábado 11h 

as 02h / Domingo 11h as 00h

Quiosque da Jô 

Charuto da Jô (Tubo de massa recheada com muçarela 
e presunto e muçarela e mortadela defumada, frito e 
empanado com farinha de rosca e queijo parmesão)

AE QE 23 - Guará II (próximo ao posto de gasolina)
Segunda a quinta: 16h as 00h / Sexta: 16h as 01h / 

Sábado: 11h as 01h
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Professor Klecius

BRASIL  DÁ  ESPETÁCULO   
TRISTE  AO  MUNDO  

O Supremo Tribunal Federal mostrou ao país e ao restante do 
mundo  toda a sua pobreza democrática. Querendo  demonstrar  que 
somos um país democrático, na realidade o STF fez um espetáculo 
deprimente, mostrando a todos a fraqueza do nosso Judiciário.  Isto foi 
o que ficou patente no julgamento do HC do presidente mais querido 
do Brasil.

MINISTRA  ROSA   WEBER,   
NÃO  SOU  MAS  SOU 

O  pior espetáculo  partiu  da  ministra Rosa Weber,  que com  todo 
o seu nervosismo e demonstrando que estava sob o efeito de alguma 
pressão (seria VB?),  disse que era Contra  a prisão depois da segunda 
instância,  mas que assim mesmo, votava  a favor.

TENTATIVA  DE  MOSTRAR  INDEPENDÊNCIA 
Os cinco ministros indicados por Lula ou Dilma que votaram contra 

a concessão do HC a Lula estavam, claramente,  querendo  mostrar  
que eram independentes.  Este é o retrato do nosso Judiciário. 
Deveriam ter mostrado toda a justiça.

BEIJO  DE  AGRADECIMENTO  OU  SUBMISSÃO ?  
O  Beijo na testa que o ministro da Segurança Pública deu no 

Comandante do Exército general Eduardo Villas Boas foi enigmático.  
Seria um agradecimento pelas suas declarações no dia anterior 
ao julgamento no STF ou, apenas,  mostrava sua submissão ao 
Comandante? A dúvida ficou,  pois, parece, que sua intervenção pesou 
na decisão de alguns(ou algumas) ministros(as).

LEALDADE  DE  SIGMARINGA  SEIXAS   
Quem assistiu pela televisão  o julgamento do HC de Lula deve 

ter notado, desde o começo até o final, a presença na primeira fila do 
ex-deputado federal por Brasília Sigmaringa Seixas.  Isto é lealdade ao 
Presidente Lula e ao PT.

Editor  do  Jornal  do  
Guará  tem  razão  

O editor do Jornal do Guará  Alcir Souza  
tem toda razão quando emite opinião em sua 
coluna “Poucas e Boas” em edição anterior,  
sobre  o mutismo de lideranças e pseudo-
lideranças  em relação às concessões  do  
kartódromo.   É necessário que saibamos, 
claramente, a opinião de todos. Não dá para 
ficar (como  disse o Alcir) no anonimato.  
Queremos só lembrar que o professor 
Klecius e o colunista Gurgel  sempre 
emitiram as suas opiniões aqui no Jornal e 
nas redes sociais. 

Reforma  do   
estádio  é  pra  valer  

Estivemos com a ex-secretária de 
Esportes do GDF, a ex-jogadora de Volei  
Leila Barros, que em conversa  informal  
nos  garantiu que a reforma do estádio 
vai ser completada antes  da concessão 
e com dinheiro público. Ela garantiu que 
o dinheiro para a obra está garantido. 
Parabéns à Secretária.  No entanto, 
perguntamos à Secretaria de Fazenda:  
Depois do estádio pronto, porque não se 
aproveita e o próprio GDF não administra 
a sua utilização?  Esperamos que o governo 
lembre que  foi eleito para administrar 
a cidade e que final de mandato  não é  
momento para se entregar o patrimônio 
público para a iniciativa privada. Vamos  
mostrar à comunidade que a concessão do 
Kartódromo, da maneira que está sendo 
entregue, não  é   nada  Perfeito para o Guará.

ADASA  ATACA  
NOVAMENTE  
(AUMENTO  NO  
PREÇO  DA  ÁGUA)  

No próximo dia 23 a 
ADASA fará audiência 
pública para tratar do 
índice de reajuste anual  
e da revisão tarifária 
extraordinária dos 
serviços públicos de 
água e esgoto. Serão dois 
aumentos : o IRT que é 
concedido anualmente e 
baseado, principalmente, 
nos índices inflacionários 
e gastos da Caesb;  E 
terá um segundo 
aumento, o RTE (Revisão 
Tarifária Extraordinária) 
solicitado pela 
Caesb para “corrigir 
desequilíbrio econômico-
financeiro decorrente 
da situação de escassez 
hídrica no DF e 
conseqüente redução 
de mercado”.  Você 
economizou o consumo e, 
como prêmio, ganha  um 
aumento extraordinário 
na tarifa. Fomos 
chamados de otários, 
porque fizemos economia 
no consumo e a Caesb 
não podia diminuir o seu 
faturamento. Bem feito 
para nós!



6 A 13 DE ABRIL DE 2018JORNAL DO GUARÁ 15 

JOEL ALVES
Guará Vivo

Curta as rápidas 

- AS ROSAS NÃO FALAM – 
A Secretaria de Saúde levou orquídeas para serem vendidas 

no Hospital do Guará, mas médico e remédios e melhoria no 
atendimento que são necessários, nada.

- INJUSTIÇA URBANA  - 
É preciso melhorar a qualidade do transporte coletivo para 

que as pessoas usem menos veículos individuais. É preciso inves-
tir e estimular o uso do Metrô e dos ônibus. É preciso acompanhar 
as mu-danças.

- UNB AGONIZA – 
Sem recursos e sofrendo de má gestão administrativa a nossa 

Universidade de Brasília vai vivendo seus piores dias. As pes-soas 
que deveriam cuidar da UnB estão preocupadas com a reeleição. 
Lamentável.

 - PRESIDIÁRIOS DA FUNAP  
REALIZAM REPAROS NO CCI, NO CAVE – 

Atualmente são cerca 25 detentos trabalhando nas Obras 
do Guará. Segundo o atual administrador do Guará, Luiz Carlos 
Junior o local deve ser devolvido aos idosos nos próximos dias. 

JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

Verba Federal
Fizeram uma audiência pública para tratar a Parceria Público Pri-

vada- PPP, onde tentaram levar o pessoal no beiço, com discursos 
vazios e sem uma explicação lógica de qual motivo passariam um es-
paço público destinado ao uso da nossa população para as mãos de 
empresários. Esses que, como verdadeiros mecenas, doariam parte 
de seus lucros graciosamente para a nossa cidade, desde que o poder 
público lhes doassem a preço de banana o espaço para exploração a 
bel prazer por décadas, podendo ser renovada depois do prazo ini-
cial para as futuras gerações, deles, é claro.

Até agora não se vê uma explicação lógica para tal negociata, onde 
mais uma vez o bem público passará ao privado apenas para atender 
ao clamor de momento, principalmente em ao eleitoral.

O mais incrível disso tudo é o que agora aconteceu no complexo 
esportivo do Cave, onde o governo tentou uma parceria com a Caixa 
Econômica Federal, enterrou dinheiro para as Olimpíadas, chegando 
a levantar colunas, trocou gramado, gastou alguns milhões para de-
pois abandonar tudo, está lá pra quem quiser apreciar como se joga 
fora o dinheiro público. Agora estão destruindo o que pouco cons-
truíram, apenas para enterrar mais dinheiro nesse buraco sem fim.

Agora aparecem com a velha desculpa, dizem que tem de aprovei-
tar a liberação da verba por parte do Governo Federal para enterra-
rem mais dinheiro e passarem para os amigos do peito.

Acorda Guará!

Mecenas
O Velho Caixa dava umas boas risadas dizendo que tem muita coi-

sa que não mais o surpreende, embora quando o assunto é política 
muita coisa ainda o deixa embasbacado.

Com a temporada eleitoral em pleno andamento, o que não falta é 
motivo para dar umas boas risadas. Os postulantes a cargos eletivos 
são tantos e de uma variedade incrível, principalmente para deputa-
do distrital. Fico abismado com a quantidade de líderes de “araque” 
que aparecem se achando o candidato que a cidade tanto espera, 
como dizem por aí, todos se achando “o cara”.

Diz o Caixa que esse bando de cara de pau anda dizendo que até a 
chuva que está caindo no Guará foi provocada por eles, assim como o 
brilho do sol, as árvores frutíferas e outros “leros”.

Enquanto isso, apreciamos o desleixo com a coisa pública: obras 
feitas nas coxas, distribuição de quiosques e licenças para ambulan-
tes. Fazendo isso não proporciona qualidade de vida nem ao próprio 
ambulante que recebe. Políticos acham que popularidade é compra-
da no mercadinho ali da esquina ou contando vantagens para tentar 
se “cacifar”. A verdade é que essas coisas surgem naturalmente sem 
forçar a barra. Acho que esses pseudo candidatos não passam de pes-
soas sem noção do ridículo, servem apenas para compor nominatas 
ou trabalhar para o cacique dono do partido, visando quem sabe uma 
boquinha para abrigar a incompetência. Pois vontade e direito de so-
nhar todos têm, mas por favor não abusem da nossa inteligência. Isso 
é burrice!!

A paz que procuramos
 A felicidade pode ser simples. Depende de nós mesmos. Ações 

como perdão, solidariedade e a misericórdia fazem parte. O mundo 
está impregnado com a intolerância, o rancor e o ódio. Isto traz efeitos 
danosos para o corpo, para nossa saúde e para o espírito, que impe-
dem a nossa progressão enquanto seres humanos e de progredirmos 
no caminho da paz pessoal. É preciso superar estas barreiras. O maior 
inimigo está dentro de nós.  Perdoar, reconhecer o próprio erro e amar 
o pseudo inimigo externo através de orações, pensamentos positivos 
e ações sociais de auxílio ao próximo faz parte do desafio.  “É preciso 
amar as pessoas como se não houvesse amanhã", segundo Renato Rus-
so.     

Pagamos o que não consumimos
Mesmo que você não consuma vai pagar no mínimo 10 mil metros 

cúbicos de água na sua conta da Caesb por mês. Foi preciso que o se-
nador Reguffe apresentasse um PLS (nº 378/2015-Reguffe) para que 
a ambição da Caesb seja contida. Esperemos que seja aprovado logo 
para restabelecer a justiça para o consumidor.

Festas juninas, julinas e agostinas.
Preparem-se, muitas festas estão chegando. As quadrilhas juninas, 

as bandas de forró e as barraquinhas com deliciosas comidas estarão 
em breve nas ruas do Guará.  




